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			À minha filha, Valentine Gimenez, meu anjo, minha joia rara, minha inspiração, meu presente de Deus; que chegou para me ensinar o que é o AMOR INCONDICIONAL e me fez um ser humano melhor depois de me tornar mãe.


			À minha mãe, Nilda Aparecida Pereira, meu exemplo de força e resiliência, que, como uma leoa, sempre lutou por suas crias. Quando criança, pensava: “Quando crescer, quero ser como ela”.


			À minha avó materna, Jandira Pereira Sclaunick (in memoriam), que foi minha segunda mãe e teve grande participação na minha educação, além de me ensinar muitos dos valores e princípios que carrego.


			À minha irmã, Eduarda Pereira Pescuma, que mesmo já sendo uma mulher, para mim continuará sendo “minha irmãzinha”; aquela menina delicada, de quem eu sempre quis cuidar, ensinar e proteger, e que me orgulha muito.


			À minha tia, Sandra Benedita Sclaunick (in memoriam), que me defendia com unhas e dentes e sempre teve orgulho de mim.


			Ao meu amor, meu porto seguro, meu marido, José Alberto Gimenez, que só nasceu em época diferente da minha, mas tenho certeza que “nossos destinos foram traçados na maternidade”.
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			INTRODUÇÃO


			Meu nome é Tatiane Cristina Pereira Guidoni  Gimenez. O nome é grande, mas não é de rainha, tampouco de princesa. Pelo contrário: é o nome de uma plebeia, e tenho muito orgulho de minhas origens.


			Antes, era só Tatiane Cristina Pereira. Depois, aos dezesseis anos, acrescentei o sobrenome Guidoni, vindo do meu pai. Por último, aos 38 anos, veio o Gimenez, do meu marido.


			Nasci de parto normal, em 20 de janeiro de 1981, na Irmandade de Misericórdia de Sertãozinho (SP), a Santa Casa — único hospital público do município. Sou filha de Nilda Aparecida Pereira, que foi mãe solo aos dezessete anos.


			Vim de uma família humilde e passei parte da minha infância no Conjunto Habitacional Antônio Nadaletto Mazer, conhecido como Cohab 1, em Sertãozinho. 


			Meu núcleo familiar era composto pela minha avó materna, Jandira Pereira Sclaunick (in memoriam); pelo meu “vodrasto” Moacir Sclaunick (in memoriam), a quem chamava de pai; pelos meus tios Sandra Benedita Sclaunick (in memoriam), Sandro José Sclaunick, Ademir Aparecido Sclaunick e Valdemir Sclaunick, além da minha mãe, Nilda. 


			Até os oito anos, eu era a queridinha da casa. Depois, nasceu minha prima Carla, filha da saudosa tia Sandra, que passou a ser o xodó da família. 


			Filha única até os quinze anos, ganhei mais uma companheira: minha irmã Eduarda, com quem aprendi os primeiros passos para a maternidade. 


			Essa foi a base familiar que me deu sustentação em todos os momentos da minha vida. 


			Mesmo passando por diversas dificuldades ao longo de muitos anos, nada me fez esmorecer, desistir dos meus sonhos ou perder a alegria de viver essa bela vida, que considero um presente divino. 


			Um dos sonhos que realizei foi a conclusão do ensino superior. Sou formada em comunicação social –  habilitação em jornalismo e pós-graduada em comunicação organizacional e relações públicas. 


			Este livro também é um sonho concretizado. Ainda tenho muitos outros a serem conquistados. Cada um no seu momento, porque acredito que a vida é feita de sonhos, e são eles que nos impulsionam a seguir em frente e lutar cada vez mais.


			Esta obra surgiu do incentivo de um colega de pescaria, o médico e professor de ortopedia e traumatologia, Dr. Nilton Mazzer, no início de março de 2024, durante uma pescaria esportiva com casais de amigos. 


			Na ocasião, ele tinha acabado de ler um artigo meu que havia sido publicado no Jornal Agora Sertãozinho e região, semanário para o qual eu escrevia desde outubro de 2023. Foi aí que ele sugeriu que eu publicasse os artigos em forma de coletânea. 


			Achei super interessante a ideia e, como já sonhava em publicar um livro, comecei a pensar melhor sobre o assunto, até que senti que tinha chegado o momento. 


			A maioria dos artigos que você, amigo leitor, encontrará aqui já foi publicada no jornal mencionado e em minhas redes sociais. Entretanto, também há artigos inéditos, escritos especialmente para este livro.


			Com uma variedade de assuntos que vão desde a infância até a maternidade, passando por momentos de reflexões e até angústias inerentes aos seres humanos, abordo também temas relevantes do nosso cotidiano, escritos a partir de acontecimentos do dia a dia. 


			Comecei a escrever os artigos no ano de 2022, numa fase da vida em que estava me dedicando mais à minha família. Meu objetivo com esses textos era e é despertar nos leitores uma autorreflexão e estimular todos nós — eu me incluo nisso — a viver de forma mais leve, buscando a felicidade nos pequenos momentos.


			Concluindo, este livro tem altas doses de fé, amor, empatia, tolerância e respeito. Ah, e os melhores ingredientes: foi escrito com a alma e o coração!


			Boa leitura!


		




		

			REFLEXÕES


			Será que sou um bom ser humano? Uma boa mãe? Será que sou uma boa filha? Uma boa irmã? Uma boa esposa? Uma boa cidadã? Será que ajo conforme os ensinamentos de Deus e de Jesus Cristo para com meu próximo (conhecido ou não)?


			São tantos os questionamentos — por vezes carregados de culpa — que nós, seres humanos, nos fazemos diariamente ou em algumas circunstâncias da vida que a cabeça chega a doer, os neurônios latejam; os olhos lacrimejam; o coração fica apertado; a garganta fica amarrada; e a alma embebecida de não sei o quê, mas de algo que faz o corpo ficar pesado, mole; as ações lentas e o olhar desanimado... 


			Somos seres humanos, passíveis de erros — e às vezes alguns acertos —, mas ainda assim, a cobrança diária (nem sempre explícita e tampouco de pessoas próximas) para que sejamos sempre mais e melhores em tudo o que nos propomos (ou não) a fazer nos consome de tal forma que, em alguns momentos, acabamos por perder nossa identidade, nossa amabilidade, nossa resiliência; e aí surgem as reflexões acompanhadas de sentimentos que nos fazem mal por dentro e por fora. 


			Com essa mistura de sentimentos, de quando em vez, a amargura se sobressai e invade o meu (ou o seu) coração, tornando-o simultaneamente duro e mole, comandando minha (ou a sua) mente e, por consequência, minhas (suas) ações, que às vezes são desprovidas de demonstrações notórias de carinho e amor para com aqueles que são a minha (sua) razão de viver e dividem comigo (ou com você) essa vida, que é um presente de Deus. 


			O que seria isso? Será que essas sensações ruins têm um nome? São contagiosas? Espero que não!


			Espero que as doenças contagiosas sejam exterminadas! Já estamos fartos de enfermidades que causaram e ainda causam tanto sofrimento aos seres humanos, além da partida física de milhares de pessoas queridas, que eram pais, filhos, avós, irmãos, esposos, namorados, amigos; enfim, eram e são importantes para alguém.


			Mesmo não sendo da área da saúde e da ciência, sei que é um sonho difícil extirpar os vírus existentes no mundo. Mas sabe o que eu gostaria, além da exterminação dos vírus? Que houvesse um contágio de sentimentos bons e de ações para o bem geral. Que tudo que é bom, que cause alegria, borboletas no estômago, um coração alegre  e uma alma leve, se espalhasse de tal forma que virasse uma pandemia...


			Uma pandemia de coisas boas, que tornasse o ser humano melhor a cada dia, ensolarado, nublado ou chuvoso... na primavera, no verão, no outono ou no inverno.


			Uma pandemia que, como um rolo compressor, passasse por cima de qualquer cisco de tristeza, desânimo, esmagando-os por completo, fazendo florescer, mesmo em meio às matas, ao lamaçal ou à secura (dentro de cada um de nós), raízes de ânimo, coragem, força e fé, para serem fortalecidas e criarem cada vez mais ramos, para espalhar sentimentos bons, que se alastrem com uma velocidade bem maior do que aqueles ruins, que são comuns na vida humana, contra os quais precisamos lutar constantemente para vencê-los. 


			Desejo para mim e para você, que por vezes se pega triste e desanimado, uma enxurrada de coragem para ser mais forte, resiliente e lutar contra esses inimigos ocultos, que teimam em invadir o nosso ser, a nossa vida. E para isso, fé em Deus, coragem e força!


			Que façamos, diariamente, uma luta contra tudo o que é ruim, que nos faz mal, para renascermos e vivermos de forma mais leve e feliz. 


		




		

			A LEITURA, O EXEMPLO E O INCENTIVO 


			A leitura me atrai há um bom tempo. Na realidade, ela me acompanha há algumas décadas, já que comecei a me envolver de fato com o mundo dos livros no início da adolescência, vendo minha mãe devorar páginas de obras literárias diariamente, nos intervalos do labor fora e dentro de casa. 


			Antes, porém, ainda no começo do primeiro grau, quando aos sete anos de idade me arriscava a ler as primeiras palavras aprendidas na escola, feliz e maravilhada com o mundo das letras que estava conhecendo, fui presenteada por minha mãe com gibis de histórias em quadrinhos. Ali começou meu encantamento pela leitura. 


			Com o objetivo de me incentivar a ler, mesmo com tamanha dificuldade financeira, minha mãe me deu uma coleção de livros infantis, composta de oito volumes. Aos oito anos, fiquei encantada com os livros, cujas capas possuíam desenhos bem coloridos e que mudavam conforme eram levantados; um atrativo e tanto  para as crianças. 


			A partir de então, queria ler todos os dias aqueles livros, que me transportavam para lugares incríveis com histórias que até hoje são capazes de produzir incontáveis sensações e fazer a imaginação fluir nas cabecinhas das crianças, como O gato de botas, Rapunzel, Chapeuzinho vermelho e João e Maria.


			Esses livros foram conservados até os dias de hoje, 35 anos após minha mãe tê-los adquirido, e encantaram outras crianças da família, como minha prima Carla e minha irmã Eduarda — ambas adultas —; e há cinco anos estão sob os cuidados de minha filha Valentine, de onze anos, que agora é a leitora e guardiã da coleção.


			Gostava tanto de ler que, certa vez, aos dezessete anos, estudante do 3o colegial, trabalhando durante o dia e estudando à noite, andava pelas ruas da cidade com um livro na mão, lendo durante o trajeto de casa para o trabalho e vice-versa. Tal hábito me rendeu uma trombada com um poste quando estava voltando para casa. Nada me inebriava mais do que as linhas daquele livro. 


			Voltando para o presente, continuo sendo uma leitora assídua de livros, revistas, jornais impressos e também da leitura on-line, que conta com uma infinidade de informações para todos os gostos. No entanto, nada se compara ao prazer de folhear as páginas de um livro, na minha opinião.


			Apaixonada pelas palavras e pelo poder da união delas, sigo fazendo o que minha mãe fez na minha infância, como forma de incentivar minha filha a se embrenhar no mundo da leitura. 


			Atualmente, em meio à concorrência dos diversos dispositivos eletrônicos que seduzem nossas crianças — e também os adultos —, percebo que o exemplo continua sendo um ótimo aliado para estimulá-las a se interessarem pela leitura, que promove o conhecimento, além do encantamento. 


			Ainda não alcancei de forma total meu objetivo, que é vê-la pegar um livro espontaneamente, sem que eu tenha que ficar lembrando-a da importância da leitura, mas já conquistei algumas vitórias, como o fato de ela pedir para comprar alguns livros quando visitamos a Feira do Livro da cidade e, logo em seguida, ter começado a ler um deles. 


			É só o começo, mas é de encher de alegria, orgulho e gratidão o coração de uma mãe jornalista e apaixonada pelo poder da escrita e da leitura. 
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